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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa 
do lançamento do 
programa “Saúde 
com Agente”. Antes 
disso, tem reuniões 
separadas com os 
ministros Paulo 
Guedes (Economia), 
Onyx Lorenzoni 
(Cidadania) e Milton 

Ribeiro (Educação). 
   inflação. O IBGE 
divulga o Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) referente a 
novembro. Já a FGV 
publica o IPC-S da 
primeira quadrisse-
mana de dezembro.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 

(Copom) do Banco 
Central inicia reunião 
de dois dias para 
definir a taxa Selic.
  Europa. A Eurostat 

revela a 3ª e última 
leitura do PIB da 
zona do euro do 3º 
trimestre. Na Alema-
nha, será divulgado o 
índice ZEW de senti-
mento econômico.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sob pressão, Saúde negocia 
70 milhões de doses da Pfizer

Folha de S.Paulo (SP): 
Doria quer aprovação rápida 
e vacinação em 25 de janeiro

Valor Econômico (sp): 
Esquema inédito busca 
viabilizar megaferrovia

O Globo (rj): 
Governo negocia compra de 
70 milhões de doses de vacina

Zero Hora (rs): 
Sob os olhares do mundo, Reino Unido 
inicia vacinação contra a covid-19

A tarde (ba): 
Show da Virada é suspenso 
e Barra ficará interditada

Jornal do Commercio (pe): 
Estado suspende festas 
de Natal e réveillon

The New York Times (eua): 
Biden escolherá general 
aposentado para liderar a defesa

The Wall Street Journal (eua):
Biden deve nomear Lloyd Austin 
como secretário de Defesa

Financial Times (ru): 
Uber descontinua unidade de carros 
autônomos e assume fatia na Aurora

Le Monde (Fra): 
A ofensiva da União Europeia 
contra imposto digital

El País (ESP): 
Segunda onda supera a 
primeira em mortes na Europa

Governo suspende exames 
de HIV, aids e hepatites virais

Sob pressão, Saúde 
negocia 70 milhões 
de doses da Pfizer

O Ministério da Saúde, pressionado por governado-
res e prefeitos de todo o País, informou que avançou em 
negociações para a aquisição de 70 milhões de doses da 
vacina desenvolvida pela Pfizer e a BioNTech contra a 
covid-19. Como é necessária a aplicação de duas doses 
do imunizante, o total, previsto para 2021, é suficiente 
para 35 milhões de brasileiros. 

Com a previsão do governo federal de iniciar a vaci-
nação no País somente em março, governadores e pre-
feitos se mobilizam para comprar vacinas e realizar 
programas próprios de imunização. Parte dos gestores 

recorre ao governo de São Paulo para obter doses da Coronavac, desenvolvida em 
parceria com a Sinovac. O plano paulista é iniciar a vacinação em 25 de janeiro, mas 
para isso depende da aprovação da Coronavac pela Anvisa. 

Eleição no Congresso dá 
força a reforma ministerial

A decisão do STF de barrar a possibili-
dade de reeleição na Câmara e do Senado 
aumentou a pressão de parlamentares 
e de integrantes do governo para que o 
presidente Jair Bolsonaro faça mudan-
ças nos ministérios para acomodar alia-
dos. O movimento é considerado deter-
minante para que o Executivo consiga 
emplacar nomes no comando das duas 
casas legislativas a partir de fevereiro de 
2021, o que é fundamental para o Palácio 
do Planalto impor sua agenda nos dois 
últimos anos de mandato.

O Ministério da Saúde deixou vencer 
um contrato e suspendeu os exames de 
genotipagem no SUS para pessoas que 
vivem com HIV, aids (a doença causada 
pelo vírus) e hepatites virais. O teste é 
essencial para definir o tratamento mais 
adequado para quem desenvolve resis-
tência a algum medicamento. O contrato 
com a empresa que realizava este exame 
venceu em novembro. Um mês antes, em 
7 de outubro, o ministério realizou um 
pregão para buscar nova fornecedora do 
serviço, mas o processo fracassou.

FELIPE RAU/ESTADÃO - 19/11/2020
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   MERCADO FINANCEIRO

Com os concursos públicos barrados 
desde o governo Michel Temer, o nú-
mero de servidores públicos federais 
que ingressaram nas carreiras por con-
curso caiu em 2020 para o menor nível 
em dez anos.  De acordo com o Ministé-
rio da Economia, 665 servidores públi-
cos ingressaram via concurso de janeiro 
a outubro e não havia previsão de novas 
contratações em novembro e dezembro. 
Enquanto isso, a projeção para o número 
de aposentados no serviço público neste 

ano é 20 vezes maior, chegando a 13.609 
até o fim de dezembro.  No ano passado, 
2.370 servidores concursados entraram 
em serviço. Esse número já chegou a 
mais de 16 mil em 2010.

Para reposição, o governo vem recor-
rendo a trabalhadores temporários.  Até 
outubro deste ano, 22.871 pessoas in-
gressaram no serviço público com con-
tratos com prazos definidos para atua-
ção. Em 2010, o ingresso de temporários 
não passou de 9,5 mil. 

Os investidores criaram, ao longo 
dos últimos dias, a expectativa de que o 
Congresso retomaria a agenda de refor-
mas e de que governo e Parlamento tra-
tariam a questão fiscal com prioridade. 
Mas ontem o mercado teve uma amos-
tra de que a alta política e a equipe eco-
nômica estão longe de falar a mesma 
língua, o que resultou em piora ime-
diata dos ativos. Até então descolados 
da cautela externa, a notícia, já na reta 
final dos negócios, de que o relatório da 
PEC emergencial prevê que despesas 
financiadas com receitas desvinculadas 
fiquem fora do tetos de gastos por um 
ano pressionou os ativos domésticos. 

O Ibovespa, beneficiado pelo fluxo 
de recursos para o País, subia cerca 
de 0,50%, mas terminou com recuo de 
0,14%, aos 113.589,77 pontos. O dólar 
à vista saiu de R$ 5,08 para encerrar, às 
17h, quase estável, a R$ 5,12 (-0,09%). 
Os juros futuros, que encerraram a ses-
são regular com viés de queda, viraram 
para cima e terminaram o pregão es-
tendido perto da estabilidade. 

Lá fora, as incertezas em relação a 
um acordo pós-Brexit entre Reino Unido 
e União Europeia continuaram susci-
tando cautela. Em Wall Street, o Dow 
Jones caiu 0,49%,  o S&P 500 recuou 
0,19% e o Nasdaq subiu 0,45%.

  INDICADORES

Vazamento expõe medida 
fura-teto para ampliar gastos

O  vazamento de uma minuta do rela-
tório da PEC emergencial, que traz me-
didas de contenção de despesas, com 
uma permissão para furar o teto de gas-
tos, expôs a disputa política em torno da 
tentativa de ampliar despesas e mostrou 
que a ideia da flexibilização da regra fiscal 
ainda persiste. A minuta previa que in-
vestimentos em infraestrutura e gastos 
de combate à pobreza bancados com re-
ceitas hoje paradas em fundos públicos 
poderiam ser executadas fora do teto por 
um ano após a aprovação da PEC.

Novo programa de renda fica 
fora de PEC Emergencial

‘Risco de paralisação de fábricas 
por falta de insumos é alto’

Possível furo ao teto 
azeda mercado doméstico

A criação de um novo programa de 
renda mínima à população mais vulne-
rável, em substituição ao Bolsa Família, 
deve ficar de fora da versão final da PEC 
emergencial. De olho no fim do auxílio 
emergencial, lideranças vinham nego-
ciando a inclusão dessa proposta na PEC, 
justamente para dar garantia constitu-
cional à transferência de renda aos mais 
pobres. Relator da PEC, o senador Mar-
cio Bittar (MDB-AC) lamentou a falta de 
um consenso para incluir a criação de um 
novo programa de renda mínima.

Diante da falta de peças nas linhas de 
montagem, a Anfavea alertou ontem 
para o ‘risco imediato’ de paralisação de 
fábricas de veículos. Conforme a di-
reção da associação que representa as 
montadoras instaladas no País, existe a 
possibilidade de linhas pararem nesta 
semana, o que afetaria o desempenho do 
setor no fim do ano.  “O risco de parali-
sação é muito alto agora para dezembro. 
Esse é um risco imediato”, afirmou o pre-
sidente da Anfavea, Luiz Carlos Moraes.

Contratação por concurso tem forte queda

Governo propõe mecanismo inédito 
para tirar megaferrovia do papel
O governo elaborou um mecanismo iné-
dito na tentativa de tirar do papel a fer-
rogrão, projeto do setor ferroviário 
com 933 quilômetros de extensão entre 
Sinop (MT) e miritituba (PA). Segundo o 
Valor Econômico, o plano, formulado 
pelo Ministério da INfraestrutura, é 
colocar à disposição da futura conces-
sionária até R$ 2,2 bilhões em recursos 
da União para bancar os chamados 
“riscos não gerenciáveis” do empreendi-
mento, como compensações ambientais 
inesperadas e aumentos de custos com 
desapropriações. Estima-se que a mega-
ferrovia exigirá investimento inicial de 
R$ 8,4 bilhões.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - novembro

TR pré (04/12)

TBF (04/12)

Ibovespa (07/12)

Poupança Nova (08/12)

CDB pré 30 dias (07/12)

CDB pré 60 dias (07/12)

CDI acumulado mês (07/12)

CDI anualizado (07/12)

Dólar Comercial (07/12)

Dólar Turismo (07/12)

Euro Turismo (07/12)

Dólar Papel SP (07/12)

R$ 1.045,00

0,86%

3,28%

1,03%

0,0000%

0,1434%

  -0,14%; R$ 30,054 bi

0,1159%

 0,01858/0,01873

 0,01893/0,0193

0,04%

1,90%

R$ 5,1195/R$ 5,1200

R$ 5,0900/R$ 5,2600

R$ 6,1000/R$ 6,3800

R$ 5,2100/R$ 5,3100

MARCOS DE PAULA/estadão conteúdo/20-01-2015

08/12/2020
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Uma declaração conjunta assinada 
por 16 países da região, incluindo o Bra-
sil, condenou e classificou como “ilegí-
tima” a eleição parlamentar realizada no 
domingo na Venezuela. Apesar da abs-
tenção de 69% e denúncias de fraudes, a 
eleição deu vitória ao Partido Socialista 
Unido da Venezuela (PSUV), do presi-
dente chavista, Nicolás Maduro.

A nota, divulgada ontem pelo Minis-
tério de Relações Exteriores do Brasil, 
pede que a “comunidade internacional” 
se una para rejeitar “essas eleições frau-
dulentas e apoiar os esforços para a recu-
peração da democracia, do respeito aos 
direitos humanos e do Estado de Direito 
na Venezuela”. 

Além do Brasil, assinam a nota Canadá, 
Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, 
El Salvador, Guatemala, Guiana, Haiti, 
Honduras, Panamá, Paraguai, Peru, Re-
pública Dominicana e Santa Lúcia.

Maia cita nomes para sucessão 
na Câmara e quer atrair esquerda

O deputado Rodrigo Maia (DEM-
RJ) afirmou ontem que a decisão do 
STF de impedir uma eventual tentativa 
de se reeleger na presidência da Câmara 
“não muda em nada” o processo de sua 
sucessão, em fevereiro do ano que vem. 
Em entrevistas, ele disse que sua inten-
ção sempre foi indicar um aliado na dis-
puta e que avalia 4 ou 5 “ótimos nomes” 
como opção ao candidato do governo, 
Arthur Lira (Progressistas-PI). Os no-
mes citados por Maia para sua sucessão 
foram os de Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), 
Baleia Rossi (MDB-SP), Elmar Nasci-
mento (DEM-BA), Luciano Bivar (PSL-

PE) e Marcos Pereira (Republicanos-
SP), mas não descartou a inclusão de 
um representante da esquerda em sua 
lista. “Antes do julgamento, falei várias 
vezes que não era candidato, poucos 
acreditaram”, disse em entrevista.

internacional

Cláusula de barreira poderia 
deixar seis partidos sem verba

O resultado das eleições municipais 
deste ano projeta um mapa político com 
menos partidos. Se os cálculos para a 
cláusula de desempenho considerassem 
a votação de novembro, seis legendas 
que, hoje, têm ao menos um deputado fe-
deral ficariam sem acesso ao fundo par-
tidário e às propagandas de rádio e TV: 
PSOL, Novo, PCdoB, PROS, PV e Rede. 

Criada em 2017, a cláusula de desem-
penho funciona como uma espécie de 
filtro e usa como base de cálculo as elei-
ções gerais - quando são escolhidos pre-
sidente, governadores, deputados fede-
rais e senadores. Na disputa de 2018, a 
exigência foi para que os partidos somas-
sem ao menos 1,5% dos votos válidos em 
nove Estados. Em 2022, esse piso pulará 
para 2% (ou eleger 11 deputados) - o por-
centual aumenta de forma progressiva 
até chegar a 3% na eleição de 2030.

Brasil e 15 países da região 
rejeitam eleição venezuelana

Reino Unido inicia hoje 
vacinação contra covid-19

O Reino Unido inicia hoje seu crono-
grama de vacinação em massa contra 
a covid-19. “Um momento histórico”, 
disse o ministro da Saúde, Matt Hancock. 
Na primeira semana, 800 mil doses esta-
rão disponíveis em cerca de 50 hospitais. 
Os britânicos largam um mês à frente do 
restante da Europa, que começa a imuni-
zar sua população em janeiro. 

As primeiras doses da vacina fabri-
cada pela Pfizer-BioNTech chegaram 
ao Reino Unido na noite de quinta-feira, 
com uma remessa embalada em gelo 
seco, viajando em caminhões da fábrica 
da empresa na Bélgica pelo Eurotúnel. 
A prioridade será imunizar idosos com 
mais de 80 anos e funcionários de casas 
de repouso. Até agora, o Reino Unido en-
comendou 40 milhões de doses da vacina 
Pfizer-BioNTech, o suficiente para vaci-
nar 20 milhões de pessoas, já que cada 
uma requer duas injeções. 

Autoridades sanitárias britânicas sa-
bem que o mundo estará de olho no país, 
o primeiro ocidental a enfrentar o desa-
fio de vacinar milhões de pessoas.

Partidos aliados a Maia querem 
disputar  Câmara sozinhos
Partidos aliados ao presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia (DEM), pre-
tendem disputar sozinhos a pre-
sidência da casa, revela a coluna 
Painel da Folha de S.Paulo. Marcos 
Pereira (Republicanos) conversa 
com Podemos e PT, enquanto Luciano 
Bivar (PSL) diz estar fechado com 
Pros e PTB. Já Elmar Nascimento 
(DEM) e Baleia Rossi (MDB) buscam 
apoio do núcleo DEM-MDB-PSDB. Maia, 
por sua vez, prevÊ escolher o suces-
sor com união do bloco de partidos 
do seu entorno. A Avaliação é que 
maia acirrou a competição interna 
ao estimular várias candidaturas.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Gabriela bilo/Estadão Conteúdo
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Bolsonaro reúne comitiva para expor moda da posse presidencial
O presidente Jair Bolsonaro mobi-

lizou ontem parte de sua equipe para 
inaugurar uma exposição dos trajes 
usados por ele e a primeira-dama, Mi-
chelle, na posse, em 1º de janeiro de 
2019.  Seis ministros e dezenas de asses-
sores acompanharam o chefe do Exe-
cutivo e a mulher em dia de “bloguei-
ros de moda”, fazendo propaganda dos 

profissionais responsáveis por confec-
cionarem as roupas. Acompanharam 
o evento os ministros Luiz Eduardo 
Ramos, Braga Netto, Ernesto Araújo, 
Jorge Oliveira, Onyx Lorenzoni e Mar-
celo Álvaro Antônio. A iniciativa foi cri-
ticada por ocorrer no momento em que 
o País enfrenta a pandemia da covid-19, 
que já matou mais de 177 mil pessoas.
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GERAL

Estados poderão comprar 
armas de forma centralizada

Armas, munições, viaturas e outros 
itens para polícias poderão ser compra-
dos a partir deste mês de forma unificada 
pelos Estados. O Ministério da Justiça e 
da Segurança Pública vai divulgar porta-
ria que institui o ComprasSusp, que con-
sistirá em elaboração de atas de registro 
de preços nacionais às quais os governos 
estaduais poderão aderir para fazer aqui-
sições de materiais sem licitação pró-
pria. O novo procedimento deve acelerar 
a execução do orçamento do Fundo Na-
cional de Segurança Pública (FNSP).

Anvisa diz que aval 
a vacina depende 
de documentos

Horas após o governador de SP, João 
Doria (PSDB), anunciar o começo da va-
cinação contra a covid-19 no Estado em 
25 de janeiro, a Anvisa reforçou que só vai 
liberar o uso da Coronavac após a análise 
de diversos documentos. Entre papéis 
exigidos, estão os de dados de fase 3 da 
pesquisa, que não foram apresentados 
pelo Instituto Butantã. A agência lem-
brou ainda que precisa finalizar o rela-
tório de inspeção da fábrica da Sinovac, 
na China.  A desconfiança entre a cúpula 
da Anvisa e o governo paulista é mútua. 
Integrantes do governo Doria também 

esportes

veem viés político em decisões da An-
visa. Reservadamente, um gestor aponta 
duas razões: a proximidade entre o presi-
dente Jair Bolsonaro e o chefe da Anvisa, 
o médico e contra-almirante Antonio 
Barra Torres, além da recente indicação 
do tenente-coronel Jorge Luiz Kormann 
ao cargo de diretor da agência.

Palmeiras aposta em jovens 
nas quartas da Libertadores 

Associação alerta para risco 
de faltar seringa para vacinar

Ministério quer conceder 
prédio do Museu do Ambiente

O Palmeiras abre hoje as quartas de fi-
nal da Libertadores e aposta suas fichas 
em seus jovens talentos para conseguir 
um bom resultado no primeiro jogo con-
tra o Libertad, no Paraguai. A partida está 
marcada para às 21h30, no estádio Defen-
sores del Chaco e a volta será na terça-
feira da semana que vem, no Allianz Par-
que. É a hora de os garotos brilharem, 
entre eles, a estrela Gabriel Verón.

A demora na apresentação de um plano 
definitivo para a aplicação da vacina con-
tra a covid-19 por parte do Ministério da 
Saúde pode colocar o Brasil na posição 
de ter o imunizante, mas não ter seringas 
em número suficiente para vacinação em 
massa. O alerta foi feito ontem pelo su-
perintendente da Associação Brasileira 
de Artigos e Equipamentos Médicos 
(Abimo), Paulo Henrique Fraccaro. 

O setor não tem estoque de seringas e 
precisa de três a cinco meses para aten-
der a grandes demandas. 

Erguido no fim do século 19 em meio a 
um dos pontos turísticos mais bucólicos 
e de inestimável importância ecológica, 
o prédio que abriga o Museu do Meio 
Ambiente, no Jardim Botânico do Rio, 
deve ser concedido à iniciativa privada 
para possivelmente se transformar em 
um hotel. É essa a intenção do ministério 
do Meio Ambiente, que considera que a 
construção histórica é onerosa e subuti-
lizada.  A decisão de que o prédio vai para  
concessão veio após o ministro Ricardo 
Salles visitar o local na semana passada.

“Velho” Pacaembu se despede 
com ocupação artística

Comitê Olímpico confirma 
breakdance em Paris-2024

Antes de fechar os portões para obras 
de restauração e modernização, o está-
dio Paulo Machado de Carvalho, o Paca-
embu, vai se despedir da população de 
SP com uma ocupação artística. Entre os 
dias 10 e 17, o estádio receberá o evento 
Arte em Campo. São esculturas e instala-
ções artísticas que vão ocupar o gramado,  
quadras de tênis, ginásio poliesportivo e 
até a piscina. O evento será gratuito.

O Comitê Olímpico Internacional 
(COI) confirmou a inclusão de 4 novas 
modalidades no programa dos Jogos 
Olímpicos de Paris, em 2024. A entidade 
oficializou a permanência do surfe, do 
skate e da escalada, que já estarão em Tó-
quio-2020, adiados para 2021, e anunciou 
o surpreendente breakdance na lista de 
novidades do evento.  A inclusão das mo-
dalidades havia sido proposta em 2019.

Ministério quer revogar portarias 
que gerem saúde mental no país
O Ministério da Saúde deve revogar 
portarias que gerem a política de saúde 
mental no país desde a década de 1990, 
informa a Folha de S.Paulo, citando uma 
planilha de propostas e uma apresen-
tação feita ao Conselho Nacional de 
Secretários da SAúde (Conass). A pasta 
quer acabar com o programa De Volta 
para Casa, que visa a reinserção social 
de pacientes com transtornos mentais, 
e extinguir equipes que apoiam a trans-
ferência de moradores de hospitais psi-
quiátricos para serviços comunitários.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Leopoldo silva/Agência Senado
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